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Resumo 

Nos últimos anos, tem-se observado o incremento da 

destinação do milho para a produção de etanol, diante disso 

nota-se a escassez de resultados de pesquisa voltados para o 

setor. Assim, buscou-se com esse trabalho analisar o 

potencial produtivo de etanol de doze híbridos de milho 

safrinha no sul de Mato Grosso do Sul. Para isso foi 

conduzido um experimento em delineamento de blocos 

casualizados com 12 tratamentos (híbridos de milho) e 4 

repetições. Foi analisado o potencial produtivo de etanol, por 

meio da análise do teor de amido. Os dados foram submetidos 

a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Scott-Knott a 5%. Observou-se diferença significativa entre 

os materiais avaliados e concluiu-se que os híbridos AG 

9035, DKB 230, AG 9021 e DKB 260 apresentam maior 

potencial para a produção de etanol quando cultivados na 

região de Ponta Porã, MS. 
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Introdução 

A dificuldade de escoamento e armazenamento de 

milho tem feito, nos últimos anos, investidores do setor 

alcooleiro iniciar a produção de etanol a partir de milho. O 

etanol a partir de milho é produzido nos EUA desde a década 

de 1970 e teve um crescimento exponencial a partir de 2005, 

atualmente os norte-americanos são responsáveis por 56% da 

produção mundial de etanol enquanto o Brasil, produz 28% 

do etanol mundial.  

O uso de milho para produção de etanol nos Estados 

Unidos somou 11,33 milhões de toneladas em maio, de 

acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA, 2021), reportado pela Agência Estado. O 

volume representa aumento de 7% ante o mês anterior e 

queda de menos de 1% ante maio de 2021. É importante 

salientar que a principal matéria prima para produção de 

etanol no Brasil é a cana-de-açúcar, entretanto, a produção de 

etanol a partir do milho tem aumentado (SILVA et al., 2020).  

Diante do exposto, buscou-se com esse trabalho 

analisar o potencial produtivo de etanol de doze híbridos de 

milho safrinha, nas condições do sul de Mato Grosso do Sul. 

 

Metodologia 

O presente trabalho foi conduzido na área 

experimental do Instituto Federal do Mato Grosso do Sul 

(Campus Ponta Porã), com coordenadas geográficas de 

22º33’07” S e 55º39’02” W. 
 O experimento foi conduzido em bolcos 

casualizados com 12 tratamentos – 12 híbridos de milho 

(Tabela 01) com 04 repetições.  

 

Tabela 1. Demonstração dos tratamentos, híbridos de milho 

dividos conforme o ciclo do material: hiper precoce, super 

precoce e precoce. 

Ciclos 

Hiper Precoce Super Precoce Precoce 

DKB 230 AG 8701 AG 8480 

AG 9021 AG 9035 AG 8065 

 AS 1777 AS 1844 

 AS 1800 AS 1633 

  DKB 360 

  DKB 255 

 

 Os grãos de milho foram obtidos a partir da colheita 

de 10 espigas por parcela 130 dias após a semeadura. As 

espigas foram debulhadas e uma amostra de 500 g foi enviada 

ao laboratório para análise do teor de amido. 

A análise foi conduzida seguindo o protocolo 

recomendado AOAC 996-11 (2020) para amido total 

utilizando kit enzimático Total Starch da Megazyme 

(Megazyme, Ireland). 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância e 

as médias foram comparados pelo teste de Scott-knott a 5% 

de probabilidade de erro. 

 
Resultados e Discussão 

 

 Observou-se diferença significativa entre os híbridos 

de milho quanto ao teor de amido dos grãos. Dentre eles 

destacaram-se os híbridos AG 9035, DKB 230, AG 9021 e 

DKB 260 (Figura 1). 

 Dentre os híbridos que mais se destacaram o 

AG9021PRO3 se sobressaiu, apresentando cerca de 69% de 

amido, e dentre os híbridos que apresentaram menor teor de 

amido, o híbrido AS1850 PRO3 foi o que menos produziu 

(59%). 
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 Figura 1. Teor de amido de 12 híbridos de milho 

cultivados na região de Ponta Porã MS. 

Os grãos de milhos que seguem para a produção de etanol, 

são compostos por uma mistura de híbridos, nesse sentido a 

utilização de híbridos com maior teor de amido pode impactar 

de forma significativa na produção de etanol segundo 

Gumienna et al.  (2016) 

 De acordo com Paes et al., (2016) existe interação 

entre os fatores local de produção e alguns parâmetros 

químicos relacionados a produção de etanol a partir do grão 

de milho. Entretanto segundo esses autores o teor de amido 

não foi significativamente afetado pelo fator local de 

produção. Nesse sentido, o presente trabalho mostra os 

materiais de milho com maior potencial para produção de 

etanol, na região de Ponta Porã e que podem também ser 

utilizados em outras regiões. 

 

Considerações Finais 

 Os híbridos AG 9035, DKB 230, AG 9021 e DKB 

260 apresentam maior potencial para produção de etanol nas 

condições de Ponta Porã, MS. 
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